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CHRONICA OCCIDENTAL 
A Revista do Anno, quando é bem feita, bem represençada é bem apresentada, conste um “or espectaculos mais divirtidos, mais alegres que 

eu conheço em theatro. É compretende-se bem que seja dos mais di- 
vertidos porque alêm de tudo muis, tem a virtude Fara de rejuvenescer o espectador, de por mo: mentos o fazer voltar atraz na sua vida, tornar à viver uns diax que já vivera, e ter de novo umas Sommoções que já, tive- Ta, e que multas d'elas 
por ventura, estavam já arehivadas no rol do es- 
aquecimento. À todos os aconteci 
uidosos va vida social, 
que “por, qualquer ei. comia cairam no 
fominio publico, e per. 

têncem, À chronica, ao noticiaro, à revista, à historia, /prendemise sempre ” acontecimentos ds mos vid joia a dos perfeitamente pari Culares que” não dizem Fesp à mais ninguem, alegrias o misteras, ex. tados da alma, senti mentos, pensâmêntos, acções, Que dormem muitas. vêzes a, sormo solto no fundo da nona memoria é que são ac cordados pala. resurre. ão d'esses . aconteci mentos no tablado d'um eatro. 
vistas do ano dá-ie um facto. pescologico inte: restante Uma pessoa en- tra no theatro, senta-se no seu logar para assi. tir á representação d'oma Peça é sem querer acha: 
26 assitir a dois espe ctaculost—um que se ex. hibe no palco, dutro que sevae desenrolando den tro da mossa alma à vi da do amo, que 6 au. “tor reguscita Som mais ou menos “praça, com mai OU menos hab de nos doze ou quinze quadros em que divide 
durante 6 368 dias desse anno, que é resuscitada y nã. mosia. memoria peia enição Meses faios é” dlaro que quindo esses ngtos ao apresen tados com criica acera- 

  

  

    

  

    

  

da, com allusões picantes, com ditos engraçados, o interesso da revista augmênta com o valor do com- mentario, do mesmo modo que, quando à revista É cal feto, quando à massada vem metter e por en- cr a exibição desse atos e Extras Seb lonas tirados de philosophia soporifera é de moralidade Thetorica, interesse diminue, mas como no fundo, recitamente porque esse interesse não depende Unicamente do valor dos frctos apresentados, nem da importancia do seu commentário, mas sim das recordações que em nós esses fnetos despertam € que a elles se ligam intimamente, as revistas, mes. mo às pelores, às mais mal feitas, tem sempre o Condio de atuar as attenções do publico e de viver no palso uma vida muito mais longa, que à das peços d'outro genero, que desagradaro é que pondo sobrevivem à esse desngrado. 

  

  

  O NOVO SULTÃO DE MARROCOS, ABD-EL.AZIS 

O trabalho do autor da revista se é mal feico 
«ue, não se apuenta de per 8, mas aguenta-o ain. 
da gurante noites, fal O viver ainda certo tempo. 
essa coliaboração intima das reminiscencias indi 
viduaes, que cada um dos espectadores leva para 
esse espectaculo 'Ora com a revista, em scena no theatro da 
Teindade, é à que noi relêrimos a corser na nos. 
a ultima chronica mão se dá esse caso, porque Dem feito, porque é interessante e divertida só 
por" si, é porque nlém da habilidade notavel de 
Sousa! Bastos para este genero muito especial de Iimeratura dramarca o Sal é Pimenta está posta cm scena com qto luxo e representada primo- 
cosamento até nos seus papi mais pequenos é 
Uma revisa de anno bem feita não é trabalho do Tail execução. À ma- neira. de coordenar os factos do ano é de os apresentar no, público tém dilicoldudos enor. Ts, que 3ó um homem de theasro sabe vencer Não basta ter opirto ds eos cheias, talento 

E diicildades, E o seo ruidoso duma re. sta feita por dois dos Estriptores de. mais tá Tanto e de mais espirito que tem havido na nossa Seratora. contempora- nes, Guerra Junqueiro é o dlorado e querido Gui Mhérme, Azevedo ahi está a demonstrao As revistas de  anno exigem, além de tudo atado intuição heatra, Sonhecimentos muito es pecines “dos . processos. 
térnvel escolho do ge 

dos acon 

  

  

  

  

  

  

  

  

Hação oe! Med que) 
cmpastados não. prod cena algm Go ana sa Phones Ea die pa 

Sousa Bastos é de ha o o fe 
Tigas A ma long prata em do posa Comorarisdmos disto 
díncto do teatro. “Ho dest amos 
To tinha, cinco revistas “Oda muito applaudids 
ão eu a respeito dele, oras ndam Reis ur 
em companhia de Salva- dados Petro Vi 
ogia Aguia Tel 
xeira de Mello, —o Con- 
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izia que se Sousa Bastos trabalhas- 

arg pura O theatro, se não fosse pelas exigências da sua vida, obrigado a ser quast que 
um Improvisador theatral, para, dtrancar ao seu trabalho os meios de subsistência é podesse pen- 
Sar é escrever com vagar 85 SUIS peças, seria um de fosso primeiros ducsoros dramaico Hoje, em 1894, conservo à respeito de Sousa Bastos à mesma opinião, que tinha em 1870. 

Não conheço, talento mois bem dotada para o theatro que o delle, e à prova É o successo enor 
me, que teem alcançado quasi todos os seus tra- Dalhos, apesar de serem todos eles feitos a cor. 
rer, de afogadilho, pensados simultaneamente com as mil preocupações d'um director de Mestro, Sscriptos sobre 0 joelho, nos intervallos dos en” 
saios. À revista Sal é Pimenta é para mim mais uma assombrosa manifestação do enorme falento hea- tral de Sousa Bastos, porque 61, e sei porque vi às circumstâncias anormaes em que estava o seu espinto, precisamente na occasião em que era ne- Cesario escrever a revista, é escreve sem de- longas, sem adiamentos, porque os primeiros quadros estavam já à ensaios, s Vistas a pintar, O guarda-roupa à fazer. Sei perfenamente, que o publico é a critica não gem háda que ver Com ft, & que em irem fuma obra Warte qualquer, a'crita só tem que Ver Com cssa Obra e. não Com as condições fes qui ela foi produzid 

crítica não tem que attender a estas particularidades quando aprecia uma obra de per si, tem que aitender à elas quando aprecia o au- tor e a sua obra em geral, « é dO auctor precisa: mente que eu estou fallando, q À revista, da Trindade, considerada só por si, independentemênte das circumstancias em que foi escripta, é uma revista boa, divertida, interessan- te, embora ni seja igual és melhores de Sousa. Bastos. Conhecendo essas circumstâneias é um verdadeiro tour de force que prova a pujança dique branco lento, e Preta 2 Pujnç 
A idéa mãe da revista € magnifica, uma alta é graciosa eriiea, O auctor inventa um reino cha ado da Honestidade, em que toda à gente é tão Monet, tão honrada, que a vida é d'uma sem- saboria medonha, Os habitantes querem ser um bocadinho patífes para ss distrabirem, ias não podem sel o porque Mio sabem, 

jp APPareco um espirito diabolico, o gentil Frios lino, que vae levar áquelle Paraiso a seiencia do bem é do mal, sobre tudo do mal, que O bem sax bjam elles até à indigestação, e oferece aos bitantes da Honestidade bm balão para empre: henderem a viagem até ao Rejno do Papeloria, à êstadar Os costumes & à doutorarem se na pouta vergonha, res habitantes da Honestidade bum ma arrojado que se atreve à ir favor essa viagem ex. ploradora e parte no Baião, o ássim que principi a révista, À esse primeiro quadro muito original e muito bem achado, se- ué se outro que. não é menos bem achadó--o quadro no balão. avos ares. o balão que vem do reino da Hones tidade, encontra-se com um balão captivo do Jar. dim Zoologico, é que tendo quebrado o seu cabo £.5em eapliveiro, segue viagem por ares é nuvens, levando ' reboque há sua barquinha. um habi fante do jardim do papélorio, 0 ar. Felix Telles Meyrelles, que senrindo se perdido fita por sos Gorro é é salvo pelo subdito do reino da Monesti dáde, com quem desce o páiz do Papelorio Alem do que ha' de engenhoso é de novo nessa seená do balão, a scena está escrita com multa graça e é das melhores dá revisa. jDescidos à terra os dois viajantes fazem a sua isgem atraves dos tcontecimentos. do anno "é, atravez dos costumes do reino do Bapelurio, por que Sousa Bastos, ultimamente adoptou o bom syslema de fazer dus suas revistas d'anno, mais revistas de costumes que de acontecimentos de moménto, O que lhes aumenta o valor é lhes dá muito mais duração em acena, como por exe plo 30, Tum tim por im lim Que tem Já un sela ou sete annos de vida gloriosa nos theatros d Portugal é do Brasil. & Sipeites do À revise principado asim tão graciosa é ori  ginalmente continua com graça, com yarselsue Sem massada, apontando acontecimentos saber 
tés, costume: mais pitorescos até terminar por “ima exhibição das dansas é músicas populdes “los nossas províncias. 
À ebroniea vac. já muito longa é não me per: 

mitte uma analyse minuciosa das muitas sceras quadros excellêntes que a revista tem, e por isso Ilmitaremé hei à citar 0 typo penuinamênte macio- 
nal do Vae tudo bem, representado com muita 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
raça pelo actor Augusto, as coplas do ca:ro de Saulo, na extiição os tios de Iocomocão, Eoplas que cantadas esplendidamente pela gra” cosa actriz Cirmem, constituem um dos clous da revista, O quadro da imprensa em que todos os jornaes São! apresentados com muita verve, € er que Amelia Barros é sempre vietoriada pela ma- eira como representa velha Nação; a szena dus Kiosques, que. tem muita ariginálidade de mise: esebne, o Quadro dos theatros em que se disin- gue como imtádor O actor Venancio, que imita perfeitamente o acor Josquim UAlmeNa, e O actor Costa do, Principe Real, é em que 0 nctor Gomes faz excelientemente o papel de Onofraf é o actor Telno, tem uma  ovação todas os tones imitando o actor Gargano, na Nie em Venera. Os compadies da revista s£o Alado de Cârva- lho, inexeêdive de graça, de bom humor é de na. torálidade, Joaquim Siva, magnífico de veia co. mica, é Amelia. Barros, engracadissima na velha Esposa do Fel. À acáriz Palmyra Bastos, um dos mais formosos tolentos que ultimamente tem apparecido nos nostos paltos, tem uns poucos de papeis 6 faz to: 

dos com Uma grande Correção & elegancia, i- zendo os conpleis com uma grande intulsãos como uma excelente actriz que é lá Carmen Cardoso é esplendida em todos os pa- eis da revisa, é principalmente no cocheiro do Sicinhos Portugal, um magnífico Biceliao Quer For, Augusto e Eduardo de Sousa excellentemen tê êm papeis pequenos. 
O guarda-toupa é deslumbrante e prova mais uma vez o muito que vale a arte e o bom gosto de Carlos Cohen. A Revista está muito bem ensaiada pelo sr. Gar ralo, é a musica que tem alguns nuberos Imuito Bonitos, foi coordenada pelo dure maestro rei tas Gal 
O scenario é excelente, tendo as honras a sce- na da Batalha das Fiores pintada pelo sr, acha do e o panorama de Lisboa pelo sr. Eduardo Reis. 
AS vistas de Manini são maito boas, como nã podem deixar de ser. e merece uma mênsão es Pecial a seeoa do quadro de Imprenta, pintada belo sr. Samarani e por um scenographo Novo, O 3 Pina, irmão do nosso colega o ar. Marianna Bina, que tem insgavel talento, é que mostra mes. te seu primeiro trabalho dever em breve oceupar Jogar entre os nossos melhores seenographos. 

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato, 

Ganso 
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

O NOVO SULTÃO DE MARROCOS 

Por occásião da morte de Muley Hassan, os mi nisros, 05 altos digmatários os chefes do exer. to, emre os quaes sé encontrava O coronel in: ler Mac Klean, prociamaram herdeiro do tirano à Muley Abd-eE Ai, cujo rerato inserimos e que é filho do nado e di sus favorita Hebasir. = Eiograpnando, O novo imperador marroquino, falarémos, primeiro de tua mi, 4 quem 6 de ve desde; a vida até o Ilrono Ie hoje ocupa, preferido a seu irmão mai velho Narremos? é A formosa viva de Mole Hasan E ris om prova de Como pode o amor, ou ainda meio um Simples Capricho, faser duna escrava uma sul tunar 
Hlabasia é vma. formosissima dircateana que ha 17 amos era à favorita do falecido soberano. Habdsia foi roubada a seus paes ainda muto no: Yay é vendida em Constantinopla à um mercadoF dg escravos que The mandou ár Uma exceliente educação, Comprada mais tardo por cinco contos de réis, juntamente com outra estrava hoje esposa de "um governador muito conhecido col Hcipa “ha, Chegaram âmbas à Tanger com destino! 16 Sultão. O seu talento e a ava finisima telhgen: cia, anda mais do que à sua belleza, 6 seu excel lente conselho, a sua educação esmêrada é a de- Jicadosa dos seus sentimentos captivaram log Muley- Hassan, que fez dela a verdadeira sultana marroquina O actual sultão, Abd elAzis, o filho daqueles amores, era O prédilecto do sultão, o preferido, o indicado para lhe susceder no thono, não obs! lunte haver filhos mais velhos, como o primoge. nto Muley. Mohamed, É o seu indigitameno £o. 

  

  

  

  

mo succêssor de seu pae, deveo Abd-el Azis a sua mãe, a. Habasia, eta mulher admiravel que con- seguiu dominar o seu nobre amante, &, de tyranno faze justo é bom, levando 0, por vezes, à ram. sigir em pontos contratios ae Alkorão | Quanto pode o anior E 
Educou Habasia, o flhô dos seus amores para suecessor do paé incutindo.lhe sempre delas ge- nerosas é fisendo Welle um jelente Coloco à a seu lado um sabio perceptor. Muley, Mohamed el Sue, que lhe ensinou ox livros tgatados, elemem- tos de mathematica e astrologia. Não se tsquereny, tambem, de o fazer adestrar no manejo das ar” mas, para assim O tornar digno de ser chamado pelos idestinos de Allah à levar 0 seu povo d vz tora 
Influenciado pelo affesio da gentil cireassiana, 9 falecido sultão chamou de preferencia o filo. dlilecto, deu-lhe as chaves do thesouro, entregou lhe 's' ellos de Cala é Emir, apresentou-o aos tes do Mog u herdeiro, é até 

declaração às potencias europeia, Comquio, isto, atiçava os odios do fiho desher- dado, Muley Mohamed, que contrariamente a seu irmão Abdel Ázis — é terrivel e sanguinario, O finado sultão bastante solria com à perspectiva duma futura lucta civil, Porém à sultana estava satisfeita é elle que muito a amava tinha nisso O maior prazer 
Assim, o actual sultfo, filho do uma mulher tão inteligente é de tão fino tacio, está dando Provas de ima enero e esprito administração, pouco vulgares, m'uma créança de 16 annos de êdade, UÉ E 
Citemos um exemplo diessa energias Alguns dias depois da sua consagração, em Tan- ger, que teve logar em 16 de junho passado, con: vocou o novo imperador, pará uma reunião todos os governadores das provincias do Imperio, con: Vidândo, ao mesmo tempo, para que comparece: sem todas as pessoas quê diziam ter razões de jeixas contra elles Estas apontaram os de Ulad, Zeyan e Mediana como responsaveis por vários attêntados de roubo, O sultão intimou os à pas gar, 
Os governadores declararam que era preciso, antes de tudo, jurarem os seus necusadores ser verdadeiro o que diziam, O sultão replicou que era desnecessarto o juramento e obrigou-os a par gar. immediutamente a importancia dos roubos, 

dizendo lhes estas palavras, que bem revelam caragter e disposições do joven monarca Não julguem que estão em frente do meu de- funéio pae, de cuja excessiva bondade tantos ve 2es abusavam escandalosamente, Eu serei severo sempre que se trate de fazer justiça aos ricos. contra os fortes que os explorem, Quero ordem no império, Já o sabem. Tenham cuidado, pois. Conta-se tambem que tendo chamado O gover- nador de Rabat o censurou pelos Frequentes roubos que se commettiam na sua jurisdieção, di 2endo lhe : — Uma vez que és desleixado e que tanto tu como os teus Subalternos não teem força para. manter a ordem, desde já prescindo dos teus ser- viços. Outros oceuparão melhor esses logares. 
O goverandor ajoelhou e jurou cumpéir as leis 

& supplicou ao sultão 0 conservasse no Seu postos Então chamou Abd-el Azis alguns notários que raram Um auto deste juramento. D'esta fôrma, o sultão novo, tém creado juz consideração. do seu povo do qual tem recebido asmaiore manistações, pois que o acolhem com. 
às adhesões de todas as knbylas e dos princi paes chefes, tem vas recobido iuccessivamente o novel sutão. O seu proorio irmão Mohamed, que a principio. quiz ateiar a guerra civil, vendo-se abundonado “los Seus. paridarios, parêxe que já 

assignou um acto de submissão, o 
Eis a proclamação escripta pelo proprio punho de Abydel-Asiz e quo resa assim: 

  

        

      

  

  

  

  

  

   

  

  

     
  

  

  

=ãos lhos dos crentes e assaltos do Principe 
dos crentes 

+Por vontade do poderoso Alah, séu excélso 
propheta Mohamed, O inolvidavel emir Almume- in, meu aínado pas Muley Assar à quem Deus conceda as delicias do Paraiso, subia s regiões da verdade e da paz, 

«Por sua vontade, sempre acatada; pela de seus. 
gisires. (hoje nossos), Sidi, Mohamed. Benelarb, 
Sidi Rahamed e Sidi Pedul el Garnbit; pela de 
seu exercito (hoje nosso), & pela de todês os ver. dadeiros crentes que serão acatadores da sua von- 
tade, fui eleito emir dos crentes, tendo já sido acolâmado em quesi todo o império. «Recommendo-vos que façães o mesmo para que, com o favor de Allah, eu possa governar- 
vos, 
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seus dons, e ilumine à minha intelligencia e q do 
meus visres para praticar O bem e combater os. 
que; inspirados por maus archânjos, se opponham. 
a nossos nandados é vontade; que serão irmãos. 
dos decretos de Deus grande, 
O epazs   

| Sidi Mohamed Torres de copia desta procla- mação no corpo diplomatco, Oseminisiros europeus, em Tanger, reuniram se dna legação iogleza, am de examinatem à notícia Técebida. Resolveram todos reconhecer o novo Sultão é a maioria das potencias decidiram enviar à Abd a Azi, Catas de Feconhecimento A ram. 
qa, Inglaterra'e Hespanha Já o fizeram. 26 de junho parando casou o sul com uma ao prima filha de Muley Chshid, tio de seu pae. Por esto facto e, ainda pela sua elevação no iron fds ds cas de fez se embnderrim es legações européas em Tanger tiveram içadas às bandeiras em Signal de homenagem ao novo 
sultão: de Marrocos, e isto não só por simples de- erenciã, mas porque o novo sultão 4? impoz ao respeito da Europa de uma forma ta, que as à tênções para elle convergem tão evidentemente quânto o afirma a polica das potencias interes- dadas de perto ou de longe ne statu quo que O energico sultão parece querer manter, o que é uúma! promessa de felicidade, de paz é d'aceordo 
êmgre esses grandes interesses. 

  

  

    

    

A SOBERANIA DA ARTE 
Quem não sabe à Arte não à estima. 

Cones. 

  

— Erindisentvel, ou; pelo menos, de contradisção Uta clio ap ór mais Uta oz hropésio de que'a Arte é a unica soberana cujo poder maiê era re tao ala peltcncii do prego ando Tobi docemente infiae & leva a que 6 orgulho Soho CR Poder ertados; ao seu satardocio & aos deus pr os nitro, Quando, tomada. como uma las Era fogem pera nd indo feito sente e vê. A arte como aqui a concebemos e dedusimos, ão Ea ac a io os enc elopedisas chamam re anplico porque “la sé apossa dos cspirios DE ata upa onto aaa fr ad rn hêgemanib e à tendencia pa upect DR dA o id ataca de aba gas Ripa Us cbiriso nc O ieagia e dado do maravilico Sorto timbem fibraçdo Po enimento de sena d todos ox Impulso e ele passa produzir. panddnamos epuslmente aquela definição das cd dei palGo Ent didos oa né Principio do selo passado, de que eram cor: Enero Se regras e principios práticos pelo meio o gua O Rome exprne d eu euimenos e Pela as suas concepções ob uma form sen E "E comquanso a arte seja a ligação humana e isivei 00! trabalho das máva ao lutar do core 
bro, é por vêzes tão homogenea no seu concebi oo sas aU ca ae Ga de SA dE a eins Gun espe produto as SA Cour diz que, a Arte é a habilidade redo. cida a Nba, e destas see palavras dos sim: 
Peste uma perfiia cona vencia com o nosso Pensamento, popém em sentido versos À Ari, quer Toussene, que seja a encarnação dao E agem houve que cama dhe deu vida é 63 predicados iherentes. Alguns, giscem mel ae indo, vêr ma Gu Fa cabendo Gn bt pro ei novo culto de Latria Bica a Ra ersldada nos posa como “Taim Sacravando rir Qto a efa rt cone chegou tacitamente à Adir dom typo carmativo 
de formosura. é praça symbolisado mom mysthi- kmo tão andente Quer exige um rito especial dmiração, de respaito « homenagens Recebo O cer tado que esta feção Bracil le dá, o que todavia não olsta aque albio e lanto alan analystas quanto ogia. ciimbs focam aymbicos, à dtilim baga Asi encontrão enta image da Arco: bri 
lhantissima constellação gravitando no immens Cardo. Senti humano, da qua a estela ris Todlante é a do Belo e à ideia desta once: dO as tdaro Pap ad tribo rio De Gegubmo figura que vd dilerlatm que 1oviao mos Puma Gi, sudo formas & mois Extaslinco 6 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

      
  

  

   
    

    

É Alah derrame sobre todos os obedientes os deliciosa —a da percepção e apercepção pelos. 

papa ap 

Dedue é do de dida O Ein pe 

    
  

  

    

  

  

Ver curvar-se espontaneamente oorgulho, mer- 
cê da sympathis reflexo exercida pela manie ão artltica na Sensibilidade humana; sentir in mamente a força enorme que a admiração tobre nós incide e fmpõe, é aliar em toda à latitude a soberana da Ar, : 
a sua demonstração, Os exemplos, Desta vez se. Fã verdadeiros factos acoieeids e conhecido Assim, à gravura que acompanhamos «tas nhas, apresenta do nosso letor o eugmateo e orgalhoto Carlos V, apaohando do chão o pinsal quê'o grande Ticiano Vecelli deva cabo. As- dim, à Historia nos conserta a celebre phase do mo deerca de Alberto Dores, gos + Mat da ue, date iê tdo dr Kun hohe ico ate ale zufaligen Vora zuge dr Geburt P o Sabes a que o mito do artista está aei- ma das casuaes preferencias do nascimento? das sé Carlos V no apogeu do seu poder e por indole do seu nascimento, era orgulhoso de ha turera e fleogmatico de eduenção de abaixou pe cane Tino, tambem à Ubinddo se tem cr= 

Na biographia de Beethoven ha um facto que evidencia O que avançamos. Estava, Como éra deu coltume, o grande com- positor classico, assentado no chmpo à sombra Brumas arvores que bordavam ox abgulos duma estrada que da perdida pela planície; Densativo, ennrêgue 4 uva meditação, só ouvindo as melo: dias fue à natoreta viva lhe inspirava, não dera Beeuibven pela aproximação d'um Gortaj eligio: so. que se dirigia a uma aldeia visinha. À rente dava a Cura cantândo 0 louvores rios e toda aquela ente que seguia, acompanhava 
dheja do fé. 1 De sitio, parau o Gurs é ordenou silencio. Re- 
parára o venerando: levita em Beethoven, que Eibsorto não dava signal algum de ter ouvido os camticos O respeito que ao bom pad nfundian admiração. que trbutava ao talênto de Beetho- ven, manifestára-se daquela form O divino cedera lugar do sublime. is, quanto pode à Arte 

          

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Esteves Pereira. 

OS ORPHÃOS DE CALECUT 
Por Lopes DE Menconça 

A simples leitura do titulo dos capitulos nos faz” 
ver O acidentado do roniance de Lopes de Men- 

donça; o, alem disto, a scena corre enérgica, for- té, é por vezes interessantíssima. 
Jojo Trabelio pór alcunha O einol é o 

pal personagem e à Grinianeça O seu satelite. 
Em volta d'eiles se desenrola o entracho do ro. mance, que é, a nosso ver, o mais completo que nos tempos modernos se tem apresentado em por- tuguer, 
Áyres Correia, fidalgo portuguez é valente guer- reirô, tem dois lhos de Grimancia a quem pro- 

mertêu casamento, 
Ayres Correia parte para à India, levando os fi mese morte já. : E 

imânera, ajudada e protegida por Jogo Rei nol, embarca pára Índia em busca dos fios 
À viagem, a vida em Calecut, as relações então dos portuguezes com os potentados da Índia a in- 

triga que os venezianos moviam à quem lhe tinha 
paralysado o commercio, — tudo Lopes de Men- Sonç descreve com uma pure de inguagem, um 
vigor de córes, que nos deisa fortemente impres- Sionados, 77d É 

Os combates, as luetas, generosa uma, ganag- 
já n'aquelie tempo começava de o que trouxe, aos nossos ho- mens de estado, primeiro o embotamento do es. 

pifito, é depois à Insania de destruir tudo que pa 
Tecesse. portuguez,=— é tudo observado. sob um 
niterio superior em que alma portuguza se eleva à um diapasão tal quê torná os homens gigantes, 
Gomo gigantesca fo a obra, = a conquista da ln 
“A Tdescripção de Lisboa é minuciosa e de um rigor de correcção que maravilha. À Lisboa do ses 
cio XV 

5 tyP0s do romance, portuguezes de li; a rú- deza de João Reinol necusa bem a tempra dos 
homens de então. 

O amor maternal que transforma a amante de Ayres Correia em heroiaa invencível, demonstra, 
à Sociedade, quanto Lopes de Mendonça admira à 
Mulher na cua mais grandiosa expressão--a Má ! O combate de Bendurte, em quê Duarte Pache- 
co tem de galgar um muro de cadaveres para abraçar o filho, que se baia como Um haroe, É 
um dos mais vivos quadros dos orpiãos de Calecur, 
À palheta de Lopes de Mendonça, pletorica de 

côres, ilumina todo. o livro com uma luz intênsa de Verdade e do amor patio, 
O portuguez de seculo XVI é apresentado por. Lopes de Mendonça com imparcial critica, por 

isso que lá aparece, no livro à figura sinistra do Martim Calveiro, e o estupido — mau do Bocas Aberta, 
ilustrando o livro veem uns desenhos de Vaz, muito bem foto, mostrando de vontade ho ae: 

sumpto; &, como Specimiem, O Occihexre dá à gra- 
vura do návio Sata Helena, representando o mo: 
mento em que a Grimaneça encontia 08 Seus fz lhos, os orphãos de Calecut, 03 filhos de Ayres 
Correia é transcreve Em seguida 0 capitulo que diz respeito à esta situação. 

E ut livro portugue este que vimos de ala, muito instrucuvo, pela historia que. é rigorosa, 
pla lngungem EE vernácula é afecta, quantó possivel, ao estylo da epocha e à phrascologia do 

ÃO auetor & nosso velho amigo agradecemos o seu trabalho, lamentando não termos ainda a au- 
cioridade precisa para fazer à critica do trabalhos da craveira dos de tão distincio académico, 

    

  

  

  

  

  

      

  

Manoel Barradas. 

CAPITULO XvilI 
assunção | 

Apenas à Santa Helena chegára a Cochim, a 
pobre mucuá de Calecut, que tratara dos filhos de 
Ayres Corrêa, emergira das profundezas da co- dio, onde se havia conservado durante to a 
viagem, com. os dois pequenos. Vinha supplicar do turiimão calet se informasse da sorte das 
Greançãs que 6 sambuco devia ter desembarcado em Vaipia. O turgimião não soube responder lhe. 
À catasirophe ainda não era conhecida à bordo, Só de noite, quando voltaram de terra alguns dos 
marcantes, te espalhou a desostrosa novas 

A mu estava ainda em cima, sobre a tolda, é procurava, no meio do ruido das conversações, da agiação da marinhagem, perceper qual era à 
noticia que interessava dquelia gente, Passavam por junto d'ela, mareantes é bombardeiros, vol- Vendo pára elia olhares de commiseração, Êntindo. 
não atentar na anciedade que: se fia naquela. 
physionomia € que se percebia nas palavras pre Tunciadas na lingua nativa, À mulher procurava 
com os olhos o turgamão. Viu-o n'um grupo, jun- 
io da escada de quebra-costas por onde entravam. 
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os da guarnição do batel, Preipitou se para ele, têndo & cautela de nf se aproximar demaiado, na homildade da sua casta infima, é iterrogou-o, ceia de susto. En o cale, istemento, começou amarro 
teve a rapida, percepção da eatustropie. Dando Jum grito espantoso, baqueou nas tabods roxo ter: 

mesquinha continuaram ininterruptamente, rega- lares e synchronicos como o movimento de uma 
penduia, allicavos é arnpiantes como O estertor 
de um moribundo. e “Que amor eli tinha 4 pobres crcanças! mur- 
moravam alguns marinheiros “Como “e fôra mãe deles! acerescentavam 

    
A mucuá acocorou-se ao pé das creanças, ar- 

rancando a grenha ás mãos ambas, solucando. 
convulsivamente, abanando a cabeça onde chispa- 
vam 5 grossos batoques de cobre, em guisa de 
brincos encastoados nas longas orelhas. 

E durante toda à noite, aquelle carpir plangente. 
mpassado perturbou o somno da marinhagem. 

Não havia maneira de o fazer cessar, nem conso- 
  

  
O IMPERADOR CARLOS V E O PINTOR TICIANO 

, ra do baileu. Mas ergueu-se logo, agachando-se 
Junto da marengem Arilmênt og so toi 

ão, que proseguisse à narrativa, É cercado 1jor 
marinheiros que contemplavam doloridamente à 
lraro: elle foi recitando um longo discurso, em 
figo ialayalam, interrompido Sem cessar pelos 
Jamentos crescentes da mucud. Era um pranto 
cupioso e soluçante, que lhe sacudia os membros, 
que the agitava a cabeça mogra, oceulta entre as 
Biãos. Quando o indio terminou, os gemidos da 

Vid, artigo vA Soberania da Artes 

Condoidos, levaram a desgraçada para a cober. ta. Junto da êstrinay com at apavorado € bravio, os dois outros pequênos apertavam-se um de ent contro ao outros apenas viram à mãe agarraram- sede ao sujo langotim de algodão, Mas rude mente, Sem suspender à sua lamentação, amucuá repelli os, Ecoitada ! exclamou um dos marinheiros, pa rece até que, por amor e saudade dos alheios des. preza os proprios filhos. 

  

  

  

Jações nem promessas, nem fingidas ameaças, a que no derradeiro extrémo so regorreu. Junto la mucuê, as pobres creartas cabeceavam abrindo à End momento, com susto, os olhitos vivos é pas- mados, Só de madrugada, prostrada em, A mu 
Thee cab n'om torpor angustoso, cortado de so- dresatos arcanhado pola garre adunca dos pesar 
delios. De manhã, foram dar com ella a um dos lados 
da coberta, silenciosa, immovel, agachada, com as. 
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aos cruzadas abraçando às josjios esqualios citando com aspects torvo sure crenças que dormiam pesadamente de ventre para 0 ar ão DÊ da estive. Ema mai se lh Gui va Beto, dem ia palavra, € ém para Se alimen- 
tar oe scus labios se desegrraram Cérea do meio dia, começaram a aura bordo da rave Ox oliciaes que haviam sido convoca des por Duarte Picha, Tão impasse ai Burst a este para o presto do Nome portogicz 
o. Oriente o Pesgate dos lhos de Ayres Corrêa, que quizer dar toda solempidade no auto dê dh shorts no quol so menos Heariam especifia- dos oo os eolorços vindos para 6 tar é 0 exito da temerara empresa tentada em Calcut. Sobre 0 chupitão, protegido da soalhera por um fargo toldo de pano de Flandres, levantava e uma mera onde tomaram logar o dapião mor o ari 4 Sea Plena encactegado de re- gis 6 auto, Encontatos é borda fla, formándo Eetipos, Wan. sevos outros oficinas é avamte do 
Red do artinão, Jano ão carro da antenna ar- 
Fado enfiiravai bo” testemunhas de mais Daft condição, À esubordo, & Martim Calveiro va do ros magica, rifada, de rara cerdas 
uvas ur de resjnado é tnstonho; ao pasto que 
O Bda Aberia mão desmaneára o seu aipeito 
Casmárro e selvagem. o outro bordas ento o Reino e Had sentada, 
nua pandeiro de cabos, Grimaneta, de hos vaz 
posa à eos opta in dente Eur, ando ca sodos o wenblntsae sl Gar Pá cor iuserd ao profipda; de Iodo ds lados, perdoada a fraúde com que ella durante o arg periodo lograra emnistánços capintos me diortenente ngenuoo, sunam phases ade ativas do seu heróico amor materno. Lada fesreou se deli, com o enirgio rosto enbjado pos ur denso vel de tristeza es inbar disse ele para o Reno, eu vos 
prometo que nada lhe nlaçá no futuro. O sir encaron-o firmemente. O done rr; senhor Luar! Doi ou ajoi ada à rio 6 partênce o olha porca: O smanecho calou-se persa. Oêndes ratio, lodo Reinoll mumorou ele por fim Sóis um fome ds direitas, Dacume à fia mio: Quero aperta; para signal de que 
os pano de Eornmovida, O Reinol estendeu para elle amão calga o cabeliodar E ob officiães espantaram se do fervor cordeal com que la upertava o lho do capitão mr Coberta à escreve-se o auto: Foram chama- dos pu o entar como testemenhas 6 dosir- oh go Abro fo) e Liane Pacheco o togoida, procedeu-se. no interrogaorio de 
Maine Calvo, que repetio longamente à sua 
atra, epprtândo se Em considerações just 
eacivas “contra a aecusação que na vespera lhe 
dora fts 

  

  

  

  

  

  

  

tes, filho! meu filho! 

    

do João Vai) 

“Aperar do toldo e das nuvens pardacentas que 
vela o solxo calor era enorme e pesado dor. 
Mente e aburido como o de uma estala, Cáia 
Sobre todos tina Indefinido, somnolencia. uma 
aneis de espreguigamento é de repouso; disimu- 
Jadamente os braços extravannse em movimen. tos pandiculantes e os bocejos mascaravam-se Sob as mãos encoricadas, E durante 0 depoimento do Boca-Aberta, indoci ds pergunta nebuloso nas respostas, rebelde a explicações, numa par. 
Sisehi de siendo ou de nconiuo conte as 
inquitições do escrivão e do capitãoumor, é dis- 

da géral chego no cumulo, juião finalmente esse prolongado jnterro 
gatório, com alo de todos, o esertvão chamou: 
ção Reino Duarte Pacheco atalhou-o porém, com um gesto. 
Dfsperae, Duarte Fernandes.” Antes. disso, 

curmprê intetrogar a mulher muuá que teve a seu 
Sarah, em Caleout. os filhos de Ayres Corrêa 
tomo vossa mercê ordenar, senhor capitio- 
“Eandae-a chamar, é juntamente esse Lingua 

dio GU on tende ê 
Um imarinheiro desceu à coberta, cumprir as órdens “do “capitão môr. Momentos depois, um Shora infantil é quebrado irrompe de baixo ue é isto? Interrogou Pacheco Pouco tardou que vicasem informil-o. SS os filhos da mucuá, que não querem Jr- ala. 

E Pois deixae-os vir com ella pobrezinhos. 
Num relance, o pranto cessou. E vi-se a figu- 

sa escaveirada a india subir compassadamente à 
clear do chapaéo, seguida pelo urso; ao 
átio que qm! marinheiro ajudava  compassiva: 
Bene Us creanças. vigorosamente aferradas às 
roupas da mucud. Eram dois pequenos de olhar ardente, mas um 
ponco bravo, epiderme tostada como as dos in- 
fios mas revelando nã ava finura algo de supe- 
or aos aravidimnos que formavam as castas if 
as da India. meridional. Ambos vestiam cabaias. 
dk aiodio,clndosamenteIavaas, debaixo das 
des realgava a mmvcuintura vigorosa de corpos 

Suibora mágros: O mins velho tória uns onze a 
no, é nos asus olhos havia um ar de ineligen 
2d Gativez, ponco consentaneo com à humildade 
& à Selvagerie nativas da sua raça, No rosto do ou. 
dr, ao novo uns doi ones, cspalhava se uma 
SSprsstão Gmilhunte, temperada com maior ter. 
map e mai families, 

O grupo acercou se da tera onde presídia o 
capitfo“nôr, e por intermedio do turgimão, co- 
megon-te 0 interrogatorio à mulher mucuá. Mas 
Jog todos os olhares foram distrabidos por uma 
scêna muda cheia de interesse. Os olhares das 
divas egeanças, volvendo pelos citcumstantes, ha 
viam sido atraídas pela fura immovel de Gri- 
maneza, sentado defronte deles, com os braços 
inertes tobre os joelhos, a vita pasmada e abs- 
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tract, Pouso à pouco, a corosidade, depois o in- 
Aerésce, por Ri 5 espanto fi se lendo maquelies 
sSmblates infant, fitemos par el, Grimaner, 

cr sua ve, pareceu reparar nl, finalmente. Co: 
Becou à mover-se, allicuivamente, albuciando. 
Essas inimtligivis, traduzindo no rosto uma am. 
gustiota Crente terre ucta interior Era co. 
So uam tombnte era a ua razão que voltava é o 
Psanasm nego da loura que a invadia. E a sua 
gutetação tácnou-se portal modo violenta, com 
cotstagõos factes de pllepui, enclavinhamientos Eonvulsds de dedos trebor mevrovico das maxila, See houve movimênto de alguns para seudirlhe; 

É Coitada? murmurou o Reino ao primeiro que 
«e aproximou; sabeis porque se algo? E! que vê 
OE pequenos mucuds vestidos extctâmene como 
estávamos filhos dela, quando lhes demos com ôs cadavéres “Emo, disse Lisuarte que o ouvira, melhor 
será affustar as creanças. E E taverl Nas aos primeiros pássos que Lisuarte deu par os pequerds, uma olcinmação rouca é ntraduz 
Vel sadia da” garganta de Grimaneza, emquanto, 
barando regitifas vezes a cxbeça Gom & mes! 
no aan gutrâal, similiante o dos surdos.mudos, 
a aecetuava: com energia uma negativa suppiE 
came: Surprchendido, Lisuarte deteve se. Mai tran- quiliaPsens Jeseravar a vista das duas creanças, à Sape o longunda para ces cabeça abri ey Boca suma expressão attont, artegalando 6 alhos onde lnziam clarões de inteligencia Os pequenos avancavam de manso para ela, pretos inpre 48 TOUS da, MUCUÊ, COMO 36 e 
Erisiem códer à atrdcção fascinante que a por- 
tugieea exereia sobre elles. Subitamente, o mais Sehe lacgou. o ennegrecido Tangotim, extendeu parar ll 4 mãos abertas, e pareseu procurae nos Fécessos da sua infanil memoria alguma palavra ie anos de ausencia  sofiimento houvessem dbicarado, Hesitame,* começou à promnuneiar vagamente uma ala, repetida, repexida aére- 
eitar musa monosyilabointeligivel que ele sol: 
tou clamando marta explosão triumplial de ale: 

  

  

  

  

  

   

    

  

  

ria infinita. 
Ma... imê.. mê... ma... ma... mãe 
=rilhoi..- Ayres! .. filho] meu flho!... bra-     dava, Grimaniera em voz estridente, que acordou 

a dai do prt, revolta tos os corações 
mvym impeto de funda commoção pathetica. 
Numa exaltação sem limites, à méio do cha 

teo, ella abraçavs, beijava, sem descanço à filho 
que lhe era Honlmente restituido. O outro peque- 
no, seguindo o exemplo do irmão, Gorrera bara 
ia, doido de jubilo. E reconhecendo-o tambem, 
Grimaneaa, bradava, esmogando os labios de en- 
como às faces tenras sl rea 
eu Antoniot. meu Antonio! lho! Alho! 
Todos, mal abulando, lagrimas, presenciava 

esta acena. O Reino, num fervor do prece olhava 
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para o ceu juntando as mãos: Tomado, tambem de im impeso relgoso, o mouro Hadiiprosirara- senao tabias do chnpiteo. com a ironte no chão as os enclavinhadassobréanvca Lisvartecontem- 
ava EXIAUICO O grupo Emoravel, como se Bisis 

fisão a um milagre; É esta era a secreta persuasão 
de todos aqueles espiritos, dominados sinda pela tradição superaticiosa dos tempos medievaes. No' meio desta como exoliação. mystica, nin- 
guem, reparára, no rosto Mivido- do. Martim Cal. 
Seiro, que resmungava com faria para 0 Boca: Abertas sempre: casmurro. e enbiebáixo. ao pé deles Trabalho perdido! .. rios os partam! Ninguem via tambem 6 semblante transtormado da mulher mueuá, a qual recuara insinenivamente até ve sumir por detraz dos oflicine, apoiando-se na marea gem e fitando as aguas enrugodas do rio Goa os lhos esguacados Alheia a tudo. que a rodeava, Grimaneza, de jgglhos no soslho quente, coniuava a cobi-os hor de Deijos sem contê, murmurando interros AçÕes, & QUe Hs pobres Creanças apenas respor iam, cingitdo lhe com muis Força 5 colo. Foi Duarte Pacheco que quebrou aquela espe- cis de “encanto magnédico, exclamando cm Foz grave: 

Que quer dizer sto? Os filhos de Ayres Cor- rêgnão são mortos? E eircumvagando a vista, ordenou: — Trazei à minha presenta a mucuá Acercaram se deila alguns ofciaes: Aterrada, ela galgou mam Impero é Borda, para se precipiz tar À agoa. Suntiveram-n'a à tempo. Entre gritos é lamentos, [oi levada até junto do capitio:nsór e, chorando éstrondosamente, deitou-se lhe aos pés 
& beiow-lhe a fimbria da loba roçagante, Soluça- va palavras suaves e plangentes, que o turgimio tradogiu: —lmplora-vos perdão, senhor capitão mer. conte primeiro o que se passou. Enjão, lavada em logrimhs, à niucud explicon- se, Cega pelo amor maternal, não podendo sob- trair fodos as quatro creanças aos perigos do combate a bordo da caravela, Subsinica os seus dos filhos de Ayres Corrêa, pára que fossem pos: 
tos em segurança na ilha de Vaipim, Da sua des. deslealdade se vimgára o tremendo Shiva, matam- do-lhos. E o longo decesso de detespero, que os marcantes da  Sunia Ilelena. haviam presenciado 
durante aquela noite, era a explosão do seu amar maternal erudelisoimiamente ferido. Des pelo ciume, do ver como uma providencia supre- ima prolegera ou filhos alheios, estivera a ponto de os insasninar durante essa nóito de agodia, Con fessavaio cheia de humilhação é remorso, suppii. Cando que não & poupassem ao castigo. masi que he perdoassem o crime que tão medonha expia. são Nívera, 

impressionado por aquella, narrativa, Duarte Pacheco resumiu 4 sentença n'estas palavras sole- mes ="Mesquinha mulher, como havemos de punir- tejãe à imão do Senhor te puniu já implacavel. 
mênte? Arrependede, mise, € vê com os teus idolos te enpbnam! E voltando-se para os oficias, exclamou em voz fortes = Senhores, hoj é da de fest. Voltaram ao re- dil'as desgarrados ovelhas, Empavesae os vossos avios,alegrae as vossas almas. Comigo virei tos ds cear Boje àrea... Juno dE mim, para os honrar, para me honrar à nim neo à os filhos de Ayres Corrêa. e tambem es ca mulher, digno coração da portugucra ode mães Apomtava para Grimaneza, com 6 rosto engtg: co iluminado por um sortão  magnanimos Ela como que despertada do seu deliio por squeilê VOZ Possinte, Encaron-o a Começo corr espato. Depois, humilhada, ergueu.se baixando es olhos, consertando as duas Ereanças apertadas de em conto ati 2 capitão mór adiantou-se para eli. —Quereis abraçar mo, Grimanara? 

À rapariga tubeos, cheia de confusão. Sem dor, comia. de sz vi se entre os Braços de Duarte Pacheco, que lhe imprimia na faco ess oseole nro ternal; via so rodeada pelos offieiacs que a tec citavam, entbusiaomados pela sua energia vá dei E indo e chorando ao mesmo tegopos E semen 
Driaguer de felicidade infavel, ek nora: II sonhei ques craina nana DES one Alhos = dada he Era Tadelo, de que a Virgem me acordou Graças e sejam dada 

E Telanecando avista em torno de si, perguntou: “joão Reinol! João Reinol onde estás” O múrinhero afiastara-se d'ela, sentindo um traço [amargo: no seu contentamento, Não: fôra 
lie “o salvador. dos filhos de Ayres Corrêa, não. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

era à elle que pertencia o reconhecimento da ven- 
turosa mãe: Lembrava-se da promessa feita em 
tempos por alla; pertenceria em corpo e alma 
áquelie que Me restituise os filjos do seu amor, Sentia que se despedaçava, aos raios d'aquellaven- 
turá, à mais doce esperança do seu futuro, Ao cha 
mamento doa, percebeu comido que o egoismo 
da mãe não arrânicara d esse espirito Innundndo de 
jubilo à grata lembrança do seu devotado afecto. 
Sobresaltou-sé-lhe “6 “coração, (mas esitou” em 
córrer pira ella, ha: sua: humildade de marea defronte d'aquele triumpho em. que tomavam 
ie capitães é fitalgos, Foi mister que o impel 
sem, entes risos de benevola zombária, para 08 
braços dela, É quando ouvia murmorar lhe aos 
ouvidos essa! voz querida «Amigo | meu. bom amigo! desatou a chorar à chorar. Cos diabosta 
dra elle, “como se fôra Uma valente boFreguiada 
dos mare da Guiné, j as. presto lhe vojtou a consciencia emarga da 
invtlidada dos seus esforços para salvar ns crean- 
cas; e dando com os olhos no vulto agigantado de Hate Pacheco jugo ver le um Ecagneo do 
passado e uma ameaça do futuro. Vajamente, ve- 
Masceu lhe no intimo o velho odio mal apagado, & 

inheiro empallideceu. 
Lisvarte pareceu tel-o comprehendido. À pas- 

sos vagarosos, adeantou-se para seu pae que con: 
versava com àlguns olicines, e. curvando um pou- co 1 cabeça; exclamou em vôz fitme e bem dudiz 

  

  

  

  

  

  

  

—Meu pae! tenho a pedir-vos uma mercê ! 
Todos se voltaram para elle, curiosos. E um car. 

Jafrio sacudio os membros de João Reino) 
—Dize, filho, redarguiu o capitão-mór. 
— Alguma cousa falta para completar a vossa 

obra de justiça, senhor meu pae. Rogo-vos que 
premicis a dedicação sem limites de um valente 
marinheiro, que desinteressadamente se arriscou, 
vezes sem conto, pela salvação dos Filhos de 
Ayres Corrêi 

Joia Reinol exclamou Duarte Pacheco, fitan- 
do o marinheiro. se é afirmo Lisuare. TEslorçado servidor de el-rei, experto marean- 
te Hei de fazer delle o mestre de uma das nos. 
sas caravelas, é dentro em pouco espero de o ar- 
mar cavaleiro | D'essa massa se fnzem os fidal. 
os senhores oficias 1 coniuu o capitão mor... 
ciramvagando a vista, onde rutilavam raios de 
nobre enthusiasmo. 
Senhor capitão mór... 

perturbado. Mas Lisuarte abanou à cabeça, levemente pat- 
lida, 
Não é esse o premio que elle deseja, accen- 

tuou o mancebo gravemente, Ao pé dele está 
quem pode dar-lhe toda a felicidade d'este mundo. 

João Reinol olhou para elle, pasmado Duarte. 
Pacheco, sorridente, interrogava o com o olhar. 
Sob Os vossos duspicios, senhor meu pae, sô 
irimanesa poderá recomipensal-o como elle mes rece, dando-se à si propria; não é verdade, João 

Reis E ; 
A resposta do marinheiro foi correr para Li 

suarte, tomando-lhe as mãos, e beijando-lhvas, 
contra vontade do mancebo, com à voz embar. 
gada pela commoção. 

É pois um noivado que aconselha, dise alex 
grêmente o capitão-môr; que aizeis a sto, Grima- 

Corada e hesitante, a rapariga baixava osolhos. 
A impudencia varonil do grumete Estevam desap- 
parecera de todo, como os encrespamentos da 
superficie de um lago, ferida de cholre, é voltava 
a apaziguar-se na primitiva timidez de um coração. 
feminino, Grimaneza ergueu finalmente o olhar, 
cravou.o primeiro em Lisuarte, com um senti 
mento de gratidão infinda. Depois volveu-o para 
Reino) e muito commortda; murmurou: 
—Piga pequena é essa para tamanho affecto, Más. “Com que alegria va dou! 
Ah! Grimanera | bradou, esquecendo-se dos 

circumstantes, o radiante Reinol, ah Grimaneza ! 
que deito ferro em bom porto 
Uma gargalhada unisona acolheu a exclamação 

do mareante Só um olhar o mordia, cheio de odio. 
e de um despeito feros : era o do Martim. 

Mas, como outrora n'aquella alegre madrugada 
do sertão, um bando de periquitos passava vindo. 
do palmar fronteiro; e, verdes. folhas alados, os 
Seus pípios estridentes acompanhavam o jubilo 
triumphante do João Reinol. 

  

  

  

  

  

mormurou o Reinol, 

  

  

  

    

    

  

  

Dias depois, celebrava-se na pequena egreja da 
fortaleza, com assistencia dos principass capitães 
portuguezes, o casamento de João Rabello, por 
alcunha o Reinol, e Grimaneza Sanches, o pri- 
meiro que entre Christãos do occidente se real 
sava na India. Tudo era contentamento e fel 

  

  

dade; porém a festa foi inesperadamente pertur- 
dada por um acontecimento tragico. á 

“Acabada à prádica Feita pelo vigario, es noivos. sabiram da fortaleza em direcção à praia, In em- 
Darcar para passarem à ilha de Vaipim, Onde o ca 

itão môr lhes tinha determinado à residenci 
Receiava se sempre uma vinganço exercida clan 
destinamente pelos agêntes do Samorim contra 0s 
Pequenos Ayres € Antônio Corrêa. O cartcter sa 
grailo da ilha punha os mais no abrigo de qual. quer atentado, sobretudo estando, sob à salvas 
guarda dos brdhmanes que meia tinham os seus 
agodes, é dos joguis que a tinham escolhido para 

Agua vida de abatinencia e de maceração ascenica 
Vestida de um brial de seda, com uma coifa de beiame sobre os cabelos antindos é curtos, um 

collar de ouro gunmecido de saphiras de Ceylão, pendentes de orelhas cravejadas de rubis do Pega, 
Uirimaneza, pelo braco de Reinol, excitava mor- 
muros de admiração na turba de portoguszes e 
maires que tinham accorrido à praia para assistir ão embarque, Segolamen'a os dois filos vestidos 
de gala, à europêa; e no meio d'ells viu-se à ma- 
Tuê, com pannos de. Simabafo alvcjantes, sem diluir nas alegrias d'aquelle noivado as nuvens ne- 
gras da sua maternidade orphanada De repente, Grimaneza estremecêu, apertando 
convulsivamente o braço do márido. Sentiu como 
por suagestão magnética, feril a de um olhar car 
Fegado do odio, prenhe de ameaças. Cartim Calveiro! segredou cila indicândo 
com a vista à fizura esguin do homem d'armas, 
que via deante de si, emre à turba, tendo do lado 
O seu inseparavel companheiro o Boca-Aberta. O imarinheiro sorriu se encolhendo os hombéos. 

Deixa 0 lá, mutmurou ele, 
Mas O Calveiro, percebendo que lhes actrahira 

as atenções, desfatia n'um sorriso contrafeito à expressão feror do semblante, é segredava por 
sua vez para o Boca-Aberta, designando os filhos 
de Ayres Corrés 
Malditos! ainda vivos!” temos de recomes 

gar... é agora com mais cautelia |” 
Respeitosamente, “os noivos approximaram se 

do capitão-môr para se despedirem d elle. Com a dupla auctoridade da velhice e da gerarchia. 
Duarte Pacheco abençoou-os. Depois Voltou se 
para o marinheiro, é exclamou * “ºjoão Reinol, tonho que em breve as vossas 
façanhas vos darão a cavallaria. Cumpro que não 
seja vilão o padrasto é tutor dos filhos de Ayres Corrêa. 

O marinheiro inclinou se, confuso. — Beijo-vos as mãos por mais essa mercê, se- 
nhor copitão-môr, balbuciou ele. 

Mas subitamente na multidão dos naires ope- 
rou-se um movimento de terror. Desviavam se er- guendo as espadas, crguiam Eritos apavorados no 
Meio dos quaes se distinguiam as palavras. É Amoúco 1 amouco | 

Um naire de olhar esgazcado, com a cabaça completamente tonsa, cnsanquentado é andrajo- 
So, ifrompia aos saltos, agitando um comprido pu- 
nhal, para, o meio do cireulo formado em volta do 
Capitão-mór. Seguta:o uma. mulher india, ainda 
nova € genti, desgrenhada e coberta de adornos 
multicolores, de vidros é pedrarias grossas, como 
as bailadeiras, 

“Grimaneza é Reinol, num relance, reconhecé- ram melia Lamkir, à sua dedicada companheira 
de jornada. O turgimão caleti, dando um rito de 
alvoroço, precipitou-se para eli, como para a pro- 
teger. Mas Lamkir soltou algumas palavras em 
malayalam, indicando vigorosamente ao amouco. um ponto determinado entre a multidão dos por- 
tugueres 

Ô naire levantou a cabeça, fictando esse ponto 
Os noivos tiveram a rapida visão do jangada que 
os acompanhára de Panany a Calecut É antes que se precipitassem sobre elle os que se apres: 
tavam para. desarma 0, O náire armou plo, co- mo um tigre das florestas indicas, na direcção in- 
dicada pela bailadeira, é, com um rugido espun- 
toso de  colera, cravou O punhal a garganta do. Martim Culveiro. 

O homêm d'armas baqueouy sem dar um & 
espadanando ondas, de sangue pela boca entre 
berta, revolvendo muma derradeira convulsão as. 
orbitas dos olhos esverdeados é torvos, Furiosos é perdidos de terror, alguns portugues 
2es tinham saltado sobre 0 nairê, golpeando o in. 
flesivelmeme. Debalde o fino correu para lh acudir, assim como o turgimão coleti, Num re- 
lance, dando um brado rovco de feros triumpho, 
o naire expirava ao pé da sua vietima, 

Presa e algemada Imediatamente; a bailadeira 
fez às mais completas revelações, por intermédio 
do seu antigo companheiro. Nesta medonha nar 
rativa. evidenciaram-se as traições do, Maruim 
Calveiro contra os seus camaradas da feitoria. E. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

     



    

  

183 
    

  

  

jsando Lamkir mostrou as horriveis cicatrizes sua mão, frueto da tortura aconselhada pelo portugues traidor, um fremito de indignação per Sorreu os assistentes, Algans marcantes, ripudia. 
Yam tobre o cadaver ainda quente do, Calvciro, suspindo The no rosto & lcerândo 0, n'um phves 

Às declarações de Reinol completaram e corto 
boraram o depoimento da bailideira, E as sus- peitas dello é as de Lisuarte, sobre à veracidade 
do naufragio do ambuco, alairaram com força todos o espiritos. Procurou se. o Boca. Aberta, 
que se havia sumido, cheio de medo. Encontra: Fam no oeculto nluma almadia, onde tentava eva. 
dir.se “Trazido à presença do capitão-môr, amea. 
Gado de. tormentos, fez uma conhssão tenebrosa. 
do meio de prantos em que lançava toda à culpa sobre o cumplice Reconheceu se que as desventuradas ereunças. 
mucuis batiam sido estranguladas pelos dois ti: Seráveis, na supposição de que eram os Álhos de 
Ayres Corrêa. Haviam lhes lançado ao mar 0s ca- daveres, inventando aquelia historia de ntulragio, 
com todas as apparendas de versimibança, uândo tal pereebeu, a mulher mucuá, à triste 
rã, teve um ageesto de fria formidavl, Foi 
mister empregar. todos os esforços pará impedir de se lançar Sobre o. Boca-Aberta é trucidalo 
com as unhas é os dentes. Mas Duirte Pacheco não lhe recusou de todo. 
à consolação da. vingança. No dia seguinte, ebria de jubrlo inexoravel, via ella estrebuxar no jais de “uma verga à figura repelente do assassino de seus 
filhos, enforcado por justica do capitão-mór. Do ouiro lado do rio, debaixo dos palmares co- gados a ilha de aipim, Grimencia & Reinos 
sisiram de longe ao supblicio,emqua de. Ayres Corsa brincavam deseuldosan 
praia, junto do fiel Hadii. Quando se extinguiram às. derradeiras convulsões no corpo pendente do Boca: Aberta ela fitou demorada & enternecida. 
mente as creanças ; depois volveu o olhar para à 
Rynionomia iránea e radiante do marinheiros ex hcando se lhe nos braços esclamou: Ninguem mos roubard agora: somos dois a defende! e e 

aragem, Soprava branda da terra e das sel- vas distantes vinham os perfames eapitosos dessa 
Índia mysteriosa e deslumbrante, que fascinava 0s 
heroes é atirahia o Ocidente 

  

   

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

H. Lopes DE Mesvonça 

MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 

E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISBOA 
vi 

  

A, prisão de Vila Real foi sem sequestro de bens; assim está notado no auto competente. Chrgado & Inquisição em companhia do falar veia logo tm    “dog erores tomar entrega Ale Com “quis nara: Depos sendo revitado, ncontraram Me doiê St eai o e dote dio «mc do imaninhos e Uma pedra vermelha & outro com dois. diâmantlnhos o que fudo fl entregue à Pedro Lupin Freire: noari e diesoureiro da loqusição. Et Ito, o alcaide levou o com ois guardas paia O career. Agar Novembro, cloco, dias depos de preso, coin grega vi leal diem ds eo Dvs acompanha opor um guarda Era a: casa da Mesa do Deepacho Daelênto cenfcona.'e posa em lovar resguardado, de maneira qe de fôra ndo Se podia ouvi ada do que dentro no pastar. Poreavam e panoos de rar. qu-"00 JEF at subitutâm por guadamecias inha gm oz de vias Cadeiras db espadas e rasa Sobre um Cx. Arado de quatro dodos de altura vaso uma grande mesa conçria Td at no bão de Saco Cred, na qu “tum mist para OS Quramentos, uti taboa com à nracão do Hopírito Santo sos Aogimenta do Sins fio é do Fi Cela dai bus apesar e Prtdgie da louis ção, AGUA, tn ros de praia e UMA Capa tab onde os três TnquisdO 
arde vam os Hbus pac a Vebaixo de chave: Gorcaram 4 algumas cade “oa, um banco para 08 Tê É nx parede em frente West ta image d. Cris crusiado, ht Mid. 08º Inquidore, die 0 mais ab abração do Espirito So, e eco a audiencia huma se esta primeira? ado, da “gr ne monta: Breou 6 160 D compeiene Joramento de air à verdad e fl Tod pena aus rca, dept qual sum edad qua: Teia em anvos, v qunes rms av, aturlidado Parentes mile: CpebgDE e serviços 0 du tudo 

  

   
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

       

    

   

  

    
   

    
  

  Sabemos, na parte que noi cumpre, irado Peste mesnio 
mulher se ansentara, logar 

ques, cleltão, do ua parent dá mesa, tva ambem aa a. Violante, as, quars, o Lopes não ser Emoico temia se pervertessem 5 o quê ele Vila Real, Daplizado & chrismado como hist, fazia como tal od ne obras; e Wisto para 0 provar, por rdeim 

  

   

  

   

    

inquisidores, ajoelhou, persignon-se e rezou o pa-. 
dee nosso, à ave-maria, 0 credo e  falee-rainha, o repetia os mandamentos da ei de Deus é os da santa. madre egreja. Quanto ào Motivo porque estava preso dgnorava O; mas Suspeitava, proeir das ROcUSaÇÕeS de alguns dos ieus inimigos. é sobretndo de frei rancisco de Santo Agostinho de Naoedo. qual jurar vingar-so dele por desavenças que tinham tido em França 
dado o depoimento, foi admoestado para dizer foda suas culpas. Esta Cra a primeira admoestação. Eram (O carceres de bigia uns carceres especiaes & assim cliamados porque tinham dois pequenos ori. los, imperceptivels 40 preso, d'onde o vigiavam dois empregados, que se. rendiain, a horas determinadas. ippondo estarem sós e fechados à todas. seus. quartos, os pobres christâos novos atreviam-se à praticar as oerimonias e leis da religião ju mesmo. 

  

   
   

  

  

  

    
  

   

  

       dino imaginavam, todos 08 Seus actôs, té os Mais gnfranies de bd cava e doposEoreiam rat cava, peranto à Mota. Nm destes carceres é que 
encerraram Villa Itcal, cor a (Os primeiros das postar ay novidade; nem à ls eonstante she gou porêm quinta feira 6 Kotembro “6 o. 6 fez Um. Jejum juúnico, posto não provado em (Gema: pelo que. dali em drink a vigia meçou desde pelá anhÃ e continuou todo à di fas interruptament. Na quinta feira seguinte 18, Fila fez "novo Jejum. dáse, provado em [Gm Vejamos Cuio “se passaram as cultas meigo dia Enraram mel de slgias, de manhã deide ax eis hor dai os pardos 308 ires E Pranso o Mest, & efarde Mesdo as doze horas lê depois de anoiteçõe, os amiliares Francisco Hodelgues lts Branco. Si to curiosos e tão pouco do ralo numero conhecidos ses myaleios da Toquiição, é plata nos tan 40 Vivo, a ESIaeNCia, OS presos nos careeres é à minar dlosidade com que eram espreitadas & pesadas as us mimo aca, qu pão nos frtamos 4 trato de resumir aqui ok depoimentos do guarda José Pires € do faia Ecancitofodtgues Com & que aremos uma ideia do primeiro Jejum potque 08 depoimentos e amos completam o a Sardta quintais, 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

sendo entre as cinco é . de ordem do alcaide, subia José Pires & vigia que cabia sobre a segunda Casa do Pateo Velho. juntamente com 0 seu bompanheiro, €, pondo os olhos n'aquélla, vi um homem que na mies” na aa estava. preso, «6, & à quem Dão sabia O tome, nem donde era natural, ao parecer, do quarenta an: nos, de estatura ordinaria, nem gordo, nem magro. 6 que; avia pouco tempo, entrara para 8 carceres Es 

  

   
  

  

    

         
fava ainda ha cama é nela esteve aió às nove lr, Camisola lavada: levantou-se; vestn cerou: ias lavadas e escarpins: acabou de arran as mãos tuas não O rosto hem à hocea. outros dias em que O mesmo guarda foi observou que 0 preso, lasava a Cara & gar   ea dom agua a De) dep andou preco jar doce igumas vez do DO ta para emo que dese na, é deito-ae um pode a eua Nino gss6 O temo até lho iraserem a Jantar. Que era caraio co- Hido. dá tinha Vill-Nval disposto, à mesa em um fa ho; depois Gobrin.o com Um guarianapo: ol buscar papi é pagas fr carne do caio, ditos numa Palangana: Hapou à dos 06508; Botoi-4 dO gato Corta dia emb Docadinhos e o caldo na quarta da Ehardou a gel em que estivera car Sine ig de 7a, que onto com ma coli, para parecer que eram áogas que haviam sobejado; & Solindoo-à à porta, não consentindo que 0 gato tmos- Se aquelias mivalhas, até que vicram os guardas € le. vara à loiça: Levatara O preto à mem, porém anes que els entrassem teve o cuidado de pola outra rem, ara jlgárem que estava ainda comendo” Elo ist stone em Ema da cura e bc ag oa ergue 6 Pastelou aIê Um Quito depuis do Tueio IA À esta hora retirou se dizia 0 ada Jonê ires. e imediatamente subiu a ella 0 liar elo Rodrigues Eom eu companheiro, & viu que má ita, segunda casa andava passeiando to oem (de que dá os signaes) 0 qual continuou passeando Alê porto da Uma horas em segunda chegou à porta applico 0 Curido, como escutando: deito algumas vêges na Cama, posêm sempre muito espertore sempre Goma que esperando ouvir Alguma cúisa; bateu na pa Ted. quatro” ou cinco. veses: com um pansinho; mas Dinguem lh responde pro mesmo Todo; nisto gas. tou tempo até e traaerem luz: por ser quai neu; Fer das teta hora ten o cão eta este e tim panco sobre, um tan; poi nice Um peda de pão, “passas € peros, & comieçau à celar, bebendo dat vénis de vinho, qu tro de tn Dari Gm que Dot agvás 

  

   
  

  

  

     
  

  

    

  

  

  

  

  

  

à releição levantou-H6, sem dar em benzer Bo: quando Etaram As aves maias estava deitado na cama. Bem que então rezas- 
So, Mem descubrisse à cabeça. nem fuesse outra reve- refcia alema Ilontinio), Raxos- Coin 

SEC 
REVISTA POLITICA 

Estamos em divida para com um dos nossos colegas da caia, à Noção, els palavras armas veis om que precedeu a trnserinçdo de uma das nosade uliimas revistas dando-lhe b título de Ver: Jindes como punhos. 
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O OCCIDENTE 

    

      

TYPOS POPULARES 

  

O ROMÃOSINHO. 
Ko meu bom amigo Antonio da Costa Rodrigues) 

ara cai nai e ia Ra pra e Repeat ada e duna onnpai o ado ei cena 
a Cad pa 
portada CS RREO E Stage Po ee ana pa po 
pc ns da CE E cap dna ga 
Em, isto cadenciado passeia nos pelas ruas da vio do dd ec 

Longe porém d'essa turba assustadora, que nos. opera er as Nisa catia é abrcdo, tio aeb emula fe aba ri e ali De en na Pa 
ER 
duma das telas sublimes de Goya. 3 Ea Renan da Cr TE o O ud todo que Jardel soe pesa 
vislumbres de alégria, sem ambição de adquirir e fontes pa De Ra one Rs DS 
a estrella luminosa que o guiáva na vida sonhadora dida Ca Incas, al nas e a a Fa aaa e done 
PER Ufa E E a A a aaa 

  

  

  

  

  

  

as indo ndas Cien Ba mo ie Eus o dass em que 34 aves caldas se aconchegam nos E TE ERAS lago Eaapapéto 6 Cos Fabre Romiosnho E Tantos que for ahi passam, poucos ha que 
Tosta capanst de ganda On áoios tristes d'euss amoroso coração na hora angusticss da sua des: veneura indeiida E o actas agem lhes Eontir à sáuta da id desilenrada megos, responderão com um sorriso imbecil é desdenhoto por esse grande sentimento o aorda jo papo tes aiana eles na com preliendo Porque Deus não é concede aos in o grlhetas materia E Como iúrplas historia dito paria | É coma Se soda er ds palavias um longo drama de anuais! É E Ape s a da a e Qua ao feio dos ia a 
nos era dos trabalhadores mais estimados e res Pelas do a Veia com wm primor é graça pouco usado 
então a sua classe, e aos domingos nenhum dos Seus colegas, aslstia com mus donair à missa Pe nu o pecar RED pola ara fralindo com elle 5 olhar soirágos ds rapar is daquele tempo; por quem parecia ter uma EFande indierençs Amava o mst mestre na ho 

Mas, um dia vis descer até elle o olhar meigo e enncaidor fue Hora nulas ie ho oe pega contos lbios senauães é sequisos de bei Pires id adçe fund ai fara He lar hora a pu GOrOa de nóivado e um sádoio os lira, de sonhos volypruosos “de francas alegrias sinceras, de inelavels encentos duleissimos, de tudo enfim que conu  fecidadesopema nã 
fina doce conteraplação deste formossimo cto elá Sênv 0 se espitico inundado e Roda ná posiçao ceu. TE" Leu braço forte de athlea invencível, o a gut alma generósa embalada desde 2 ofância pe E fi area id e ads a dar dquéla adorada erentura todo o bem estar eftelididndo de-que a achava digna: E cila em gal apta (Da e Pod De pia DOE Sndinorada úmas pias o meias que lt or aleciam 6 espia é alegravam o coração Pouso durou esse amaroro iálio. Es adorada mulher que Gl tnbi enoinaão do com as tas delicadas fores da santa poesia da sua alma, desapparecenhe um di, inespera: aaa Eamon peça ae Bram la alia ala e Odu 7 0 É e sé passou então “tiaquele coração dila- 

caradanão as paláura: humana que o Expriva Ele proprio mid" woube contar, daqueles ia 
Bios dompabidos nunca sata queisavvd'aque. lis ops abstracto nun Polo uma lagoa CO miindo passos Ja sé para ll um árido de serto, onde fa sentia morrer à mingua duma consblação e duma esperança. Velho digo: é quem dantes con aa 8 segredos Intímos da ulalma,radiane de Felicidade “vo. percorrer le 0 dorso dourado pe Te remlas”efincilações sol; à gragem que The enfanava ' latin. branco. de seu Barco os amigos Intimo? que encontar, ds perfumes dos 
couios das aguas, os cantos das aves a felicidade dog ninhos, O sussurro do vento, ox echos sonoros das Srandos codes a emaações balsamicas dias dire que se misturam na abmosphiera, tado Emim que a náruresa, nos offerese mas alegres, paipitações da” vida, tudo lhe trazia à memoria E dida imagem de que jámais se podia exque: 
paso Guanaes cos folga rantes dos altares, e os canticos tristes das céri- Front e as preces cadenciadas que sobem ao eco Entre muvent de Incenso, e toda aqueila uncção Felgiosa, combinava se já tão. poudo com a sua destrença ator, que. sena. o. coração. estalar ris ira a Bb, domo as cordas metálicas dum Saltrio em testes vibrações harmontosas TUm dia bebeu sé o vinho fl o perder por alguns moeda os aicDfsciênca da sua desgraça Desdo então munca mais deixoy de pedir a csse ruido que alegra é emristec que inepira é des- Vila que rreba é narcoia, o lemiivo supremo dura natos de inconsciente alegria. prologo de horas baneficas: dó descuitado é profundo adors 

cimento, “BSi se vao finando dia a dia, nam suicidio lero fes grato desgraçado: 

  

  

   
  

    

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Como éu te comprehendo bem, meu pobre Ro: 
miosinho !.. 

“Tu és uma bella estrophe reslista do eterno 
poema da desgraça e do amor. 

Libanio Baptista Ferreira, 

CHOCIE=HSSNO 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 

  

  

      

Boletim da Sociedado do Goographia do Lisboa 18 eric NP 3 € Nº gramlontem estes dois volumes, 0 primeiro Cartas Excrptas da America de 1883 a 1883 pelo nosto chorado. ámigo & antigo colluporador À: Lopes Mendes; o segundo êncêtra documentos do quinto centenario do nas cimento do Infante D. Henrique. Uma bela cart auto be laorada, do Lim: popo. (territorio no <ul do, Save e os vaias) por 2a pista Caldas agia Documento de Aoçambigues preciosos é importântes para. es. tudo dos utos e costumes religiosos das nossas Eslonias no. seculo KI, e saltos da destruição pela” formiga branca pelo dignisimo coronel da Eearnição de Moçambique. 9. sr. Joaquim José Epa. Aohivo dos Açores -— publicação periodica des- inada: d vulgarisação dos elementos indispentas 
veis para todes os amos da Estowa, Agonia. Namero 7d Decio segundo volume. ão. Delgada lia de S. Miguel rp O árclio dos. Açores “Tmos sobre a nossa carteira, mais este tomo da preciasa coleção Arelibo dos Açores, contem documentos. muito interessantes é curiosos para 
a historia do arehipelago. À página qão encontra: os a eiura de im documénto pobicado x pas 338" feira pelo nosto erúdito colega sr. Jacinh Ignácio de Brito Rebelo O Instinto Revista, scientfca e literaria Volume XLe-Maio de 1894 Tereira serie Nº tt, Coimbra, Imprensa da Universidade; cujo samma: fio é 0 según: José Calda, D. fe Bartholomeu dos Martyres =José Benevides, Um projecto de joio à responsabilidade na gerência das socieda des nonyinas —Nanoel Rodrqus da Siva Pinos Joaquim Pinto de Azevedo, Alberto de Almeida Mago ar, Agostinho. Antonio do Souto & Anto- qi" Sguauim “Ferreira da Silia, O caso medico. Tegal Siva Bereira- M. Pauting dOlvcira, Cata loftuo des colcoptêres du Portugal — Visconde de Sésbra, Pondces. de. Ovídio Nasto (poesia) =— 
Julio de Castiho, Memorias de Castilho e D. Am: 
tono da, Costa; Quadro biographico-itterario= 
Sousa Vitro, O movimento ypographio e iz 
terario em Coimbra no seculo AVI. Todos estes artigos “ão de valor e à altura daconceituada reista que os publica Relatório dos actos da direcção da Associação 
commercial do Porto. Amo de 1803. Porto 1894. 
Recebemos este valioso amu dos actos da im 
portante Associação Commercial do Porto. Está 
didi em duas partes &€ acompanhado deuma Mototy pia representando a secção portuguesa de Fios ha esgosição univerial de Chicago; de 26 mappas- do movimento econo mico é commercial Ja braça do Porto no anno de 1303, No decorrer endonitam se proficienes artigos sobre às medi das “financeiras do. actual governo é queixas da 
Sissse commercial contra elis, À disolução vio» 
nata: da Asgocinção Commercial é outras ast: 
ções de Lisboa, facto sem exemplo no nosso pé “forte de João fHennque Andresen, socio hor Faro =Centenario do Infante. D. Henrique--Ses: são sotemne da Associação. Relatorio do delega. do da Associação na exposição de Chicago; e, um otmoso discurso de Pinheito Chagas. 
aa parte encontra se” a. correspondencia mais espesial da Associação, Consttindo o pre- Sente Volume um riquisio areivo para a to. 
“A Fedaceão do presente relatorio faz honra ao 

seu avetof O dignissimo 1.º secretario da Ásso 
Elação o Es» Sr, Antonio Ramos Valente 

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

      

    

  
  

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço do capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 155100 réis, 
Pedidos á Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo— Lisboa 

  
  

  

    

  
  

Reservados tados os direitos de propriede de artintioa o Ittemaria   

  

  

Barata ke Sanches, antiga Casa Adolpho, Modesto & C, 

       


